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“Tudo vem dos sonhos. Primeiro sonha-
mos, depois fazemos.” Essa passagem 
ficou famosa na boca de um  dos mais 

influentes escritores brasileiros. Ela está enraizada na 
maioria de suas obras literárias, que fazem referên-
cia a um mundo fantasioso e folclórico. Estamos fa-
lando de Monteiro Lobato, o escritor considerado o 
maior nome da Literatura Infantil Brasileira, afama-
do por livros como Reinações de Narizinho, Caçadas de 
Pedrinho e a série Sítio do Pica-Pau Amarelo. 

Monteiro Lobato acreditava que as fantasias que 
residem no imaginário das pessoas seriam uma 
alternativa eficiente para consertar as mazelas 
existentes no mundo. Para ele, a infância é a grande 
semente dessa riqueza, que, aos poucos, vai sendo 
drenada pela realidade cristalizada. Motivado por ser 
um modelo de inspiração para seus filhos pequenos, 
e não apenas alguém que repetisse os parâmetros 
impostos pela sociedade, Monteiro Lobato começou 
a escrever literatura e a se deliciar com ela. Através 
de seus contos e histórias, o autor pôde ensinar 
seus filhos a terem liberdade de pensamento e 
responsabilidade com os demais.

A história
O escritor nasceu em 18 de abril de 1882, em Tau-

baté, São Paulo. Criado em um sítio, Monteiro Loba-
to foi alfabetizado pela própria mãe e, mais tarde, 

por um professor particular. Ainda criança, ele co-
meçou a escrever pequenos contos para os jornai-
zinhos das escolas que frequentava. Essa facilidade 
veio por influência de seu avô, o Visconde de Tre-
membé, dono de uma biblioteca que ficava situada 
no interior da fazenda em que morava. A partir 
disso, Monteiro Lobato começou a cada vez mais 
ler e se interessar por literatura infantil. Ele também 
tinha facilidades com o desenho e, mais tarde, viria 
a se tornar desenhista e caricaturista.

O escritor formou-se bacharel em Direito, em 1904 
e, três anos depois, foi nomeado promotor público 
em Areias. Publicou artigos no jornal o Estado de S. 
Paulo, incluindo uma enorme pesquisa sobre o Saci. 
Em 1918, lançou seu primeiro livro de contos: Uru-
pês, dando início a uma longa jornada dedicada a 
criar histórias infantis.

A fantasia na
literatura de
Monteiro Lobato

Como Monteiro Lobato, através 
de suas histórias, criou uma 
forma de identificação com o 
público

Daniel Lobo e Rayssa Ranauro

Monteiro Lobato



7    Fantasias

Entre seus personagens mais conhecidos estão Emí-
lia, uma boneca de pano com sentimento e ideias 
independentes; Pedrinho, neto de Dona Benta e per-
sonagem que o autor se identifica quando criança; 
Visconde de Sabugosa, a sábia espiga de milho que 
tem atitudes de adulto; Narizinho, menina de nariz 
arrebitado, moradora do sítio e também neta de 
Dona Benta, entre tantos outros, que, juntos, foram 
transformados na série Sítio do Pica-Pau Amarelo, que 
até hoje é lido por crianças e adultos.

Mestre da literatura infantil, antes de começar a 
escrever seus livros, Monteiro Lobato traduzia obras 
publicadas em Portugal. Este foi um passo impor-
tante em sua carreira, pois definiu o seu principal 
estilo de escrita: simples e didático. A partir disso, co-
meçou a explorar seus conhecimentos e formar seu 
padrão literário.

Contudo, sua identificação com mundo infantil só 
veio mesmo no início do século XX. Justamente nes-
se período, as obras infantis que chegavam ao Brasil 
vinham de Portugal e eram mal traduzidas, tornan-
do sua compreensão difícil para uma criança.

Em cartas enviadas a seu colega e também escritor 
Godofredo Rangel, Monteiro Lobato criticava a 
forma como as traduções de obras infantis eram fei-
tas. Em casa, sua mulher, Maria Pureza, mais conhe-
cida como Purezinha, lia os contos para seus filhos. 
O escritor os definia como demasiadamente “impe-
netráveis e espinhentos”. “Aquilo simplesmente não 
podia ser lido para crianças”, dizia Monteiro Lobato. 
Ainda em suas cartas, o escritor disse que seu maior 
sonho era de vestir o nacional, isto é, transformar 
esses contos chegados de Portugal em uma literatura 
autêntica brasileira. Mal sabia ele que esse sonho se 
realizaria posteriormente.

A doutora em Letras e Linguística pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, e 
criadora do Programa Nacional de Incentivo à Leitu-
ra (PROLER) no Brasil, Eliana Yunes, conta que o au-
tor apostou no diálogo com a infância por conta de 
seu gosto lúdico. Contudo, ela afirma que as obras 
de Monteiro Lobato foram consideradas indevidas 
para as crianças na época em que foram lançadas. 
“Na década inicial da criação do Sitio, as críticas da 
Igreja e do Estado levaram a uma recomendação de 
colocá-lo longe das crianças por suas ideias nietzs-
chianas de verdade e por seu enfrentamento de dog-
matismos morais e acadêmicos”, conta a professora.

Mesmo assim, as crianças já haviam escolhido o 

autor como interlocutor de seu mundo fantasioso. 
Segundo Eliana, Monteiro Lobato conseguiu criar 
no imaginário popular, tanto dos adultos, como das 
crianças, uma forma de identificação cotidiana.

                                             .
Obras que chamam atenção

Ao longo dos anos, Monteiro Lobato foi construindo 
uma diversa e vasta coleção de publicações de livros 
infantis e adultos. Muitos deles, no início, tinham suas 
próprias histórias, mas depois foram incluídos em um 
conjunto que é, até hoje, a obra mais conhecida do 
autor: o Sítio do Pica-Pau Amarelo.

Francisco Camelo, formado em Letras pela PUC-
-Rio e, atualmente, pós-graduando em Literatura 
e Cultura na Contemporaneidade, com ênfase nas 
obras de Monteiro Lobato, classifica o livro Reinações 
de Narizinho, publicado em 1931, como o pontapé 
inicial para a criação da série e por aproximar o 
conceito de fantasia com a literatura do autor.

Contudo, apesar da grandiosidade da obra do Sí-
tio, Camelo conta que seu livro preferido do escritor 
é pouco conhecido do público em geral. A chave do 
tamanho, publicado em 1942, fala de uma aventura 
da boneca Emília que tenta acabar com os horrores 
trazidos pela Segunda Guerra Mundial (1939-1945). 
Nessa narrativa, ela decide ir até o “fim do mundo” e 
girar a chave que irá parar com as guerras, mas, por 
acidente, acaba girando a chave do tamanho. Por 
causa disso, todos os seres-humanos são reduzidos 
a um tamanho mínimo. Assim, Emília passa toda 
a história tentando arranjar um jeito de consertar o 
seu erro. “A partir de um conto real e do uso da fan-

Monteiro Lobato e seus personagens por Belmonte



Janeiro/Junho 20168

tasia, o livro exemplifica ainda mais o conceito, re-
lacionando, neste caso, o uso da realidade da época 
com o imaginário”, afirma Camelo, que conta que 
o livro demonstra uma melhor relação entre imagi-
nário e realidade.

Relação entre ficção, folclore e 
fantasia nas obras do autor

Podemos dizer que toda literatura ficcional apre-
senta um teor de fantasia em suas histórias. Nas 
obras de Monteiro Lobato essa afirmativa ganha 
força devido a um mundo totalmente novo e 
imaginário criado pelo autor. Mas não só isso. 

Através dos mitos e lendas produzidos pelo imagi-
nário popular brasileiro, Monteiro Lobato conseguiu 
criar relações de identificação e de aproximação 
com seus leitores e tal mundo. O folclore, assunto 
pouco estudado na academia, ganhou relevância 
ao ser abordado pelo autor, já que possibilitou o 
conhecimento e o entendimento sobre o assunto e, 
até mesmo, sobre outros temas. Ou seja, além da 
própria ficção por si só, Monteiro Lobato se utilizou 
de histórias fantasiosas já existentes na cultura 
brasileira para compor seus contos. 

Devido à sua relação de curiosidade pelo mundo 
infantil e pelos sonhos, o autor também se utiliza 
de artifícios para caracterizar tal universo, como, 
por exemplo, a viagem no tempo e as próprias 
narrativas produzidas e imaginadas na mente de 
seus personagens que, por si só, já formam uma 
história. 

Foi buscando uma maior identificação com o 
universo infantil que Monteiro Lobato fez a junção 
de algumas de suas histórias, criando, assim, o con-
junto de contos Sítio do Pica-Pau Amarelo. A série já 
foi adaptada inúmeras vezes para a televisão, sen-
do mais conhecida a versão de 2001 da TV Globo. 
Segundo Eliana Yunes, a série tem o intuito de criar 
uma mentalidade mais libertária e menos bitolada 
nas crianças. “Justamente pensando numa literatu-

ra que as crianças pudessem amar, em um cenário 
longe da escola didatizante e perto das relações afe-
tivas mais libertas como as de uma avó sábia ou de 
uma amiga com as quais pudessem dialogar, apren-
der e ensinar”, afirma a doutora ao se referir ao por-
quê da criação do Sítio.

O pós-graduando em literatura, Francisco Came-
lo, exemplifica ainda que a fantasia pode ser com-
preendida de outras maneiras nas obras do autor 
como, por exemplo, no livro A chave do tamanho, já 
citado anteriormente, em que há uma mistura de 
realidade histórica (Segunda Guerra Mundial) com 
o mundo imaginário que a personagem Emília se 
aventura (fim do mundo). 

Outro exemplo citado por ele é o conto em que Na-
rizinho viaja para o reino das Águas Claras e passa 
por um monte de aventuras e descobertas. Em certo 
ponto, a voz da personagem Tia Anastácia é ouvida 
ao fundo, chamando Narizinho, pois Dona Benta 
está procurando por ela. Subitamente Narizinho re-
torna à “realidade”. O narrador da história, então, 
explica para o leitor que tudo vivido por Narizinho 
não passava de um sonho. 

“Logo, a realidade ocupa um lugar secundário no 
conto, pois a fantasia ocupa um lugar de maior des-
taque para a personagem”, define Francisco.

 
O personagem

Francisco Camelo decidiu estudar Monteiro Loba-
to por conta de sua infância. Segundo ele, sua pri-
meira ligação com o autor foi “um pouco traumá-
tica”. Ele explica que desde pequeno gostava de ler 
livros e que um dia, ao ir à biblioteca de sua escola, 
a bibliotecária recomendou a leitura de Os 12 traba-
lhos de Hércules, uma das obras de maior sucesso de 
Monteiro Lobato por abordar os conhecimentos da 
mitologia grega, de modo que as crianças pudessem 
entender mais sobre esse tema. 

Em pouco menos de dois dias, Camelo acabou 
os dois volumes e retornou para a biblioteca. Ao 

Obras Infantis Exposição de Monteiro Lobato na Cátedra Unesco 
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ser questionado pela bibliotecária pelo término 
do livro em tão pouco tempo, Camelo comprovou 
através de respostas às perguntas da moça que 
realmente havia lido e que havia gostado. Desde 
então, Monteiro Lobato nunca mais saiu da vida do 
pós-graduando. De acordo com Camelo, recorrer ao 
escritor e às suas obras em seu estudo de Mestrado 
traz um gosto saudoso de lembrança. “Retomar o 
Monteiro na graduação foi uma tentativa de acertar 
contas com meu passado e também contribuir com 
uma fortuna crítica de Monteiro. Ele tem uma obra 
vasta que abre caminhos que ainda não foram per-
corridos”, afirma.

A boneca Emília
São muitos os personagens nas histórias do Sítio. 

No entanto, não há dúvidas de que a boneca Emília 
é uma das mais emblemáticas e importantes entre 
seus personagens. Para Francisco Camelo, o fato 
de uma boneca falar tudo o que pensa e de pos-
suir esse caráter ambíguo e de hibridez (misto de 
humanidade e desumanidade) são os principais 
motivos que fazem dela a favorita do público e do 
próprio pós-graduando.

Em cartas direcionadas para Godofredo Rangel, 
Monteiro Lobato afirma que, enquanto escrevia 
seus contos, era como se Emília tivesse tomado 
forma viva. Nas próprias palavras do escritor: “ela 
tomava o controle da situação”. É notável que a 
boneca passou a ter um sinal de existência não 
somente nos livros, mas também na vida presente 
e no imaginário do autor.

Imaginário popular
Mas outros famosos personagens de Monteiro 

Lobato até hoje são lembrados na cultura popu-
lar. Para Francisco Camelo, o objetivo do escri-
tor era utilizar os costumes da cultura brasileira 
como inspiração na criação dos protagonistas, 
com o intuito de aproximar as obras do públi-
co, isto é, de criar uma relação de identificação. 
Ao colocar em suas histórias personalidades 
e costumes nacionais haveria uma maior 
facilidade dos leitores de assimilar tal conteúdo. 

Para Eliana, mais que causar uma identifi-
cação com o público, Monteiro Lobato queria, 
antes de tudo, propagar seus ensinamentos de 
forma consciente, a fim de contribuir para a 
formação das pessoas.

“Ele era um homem de letras e de ação, de 
reflexão e compromisso com uma educação li-
bertária e pensante, sem pedagogismos e   sem 
manipulação. Tinha uma visão cidadã de 
mundo e, com todas as diferenças em relação 
a seus contemporâneos, foi capaz de respeitá-
los e promovê-los, enfrentando com dignidade e 
coragem  as futricas do poder econômico, políti-
co e intelectual”, afirma.

Monteiro Lobato sofreu dois espasmos cere-
brais e, no dia 4 de julho de 1948, virou “gás 
inteligente” – modo como costumava definir 
a morte. Morreu aos 66 anos de idade deixan-
do uma vasta obra para crianças e adultos, e 
o exemplo de quem passou a existência sob a 
marca da contestação.

A boneca Emília em diversas versões de ilustradores e a personagem na versão televisiva pela atriz Isabelle Drummond

Para saber mais
http://www.labpac.faed.udesc.br/monteiro%20lobato%20e%20o%20folclore_ivan%20vale%20de%20sousa.pdf

http://www.projetomemoria.art.br/MonteiroLobato/sitiodopicapau/

http://www.overdadeirositiodopicapau.com.br/

http://museumonteirolobato.com.br/
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